

  

    

      [image: Imagem. Capa do livro. Em tons terrosos, vê-se, à esquerda, a figura de um homem indígena em tamanho grande, ocupando toda a altura da página. Ele tem um leve sorriso no rosto e em seu ombro esquerdo repousa um arco, enquanto no direito vê-se vários peixes pescados por ele. Ao fundo, mais próximo vê-se um fluxo estreito de água, no qual flutua um pequeno barco, e, mais distante, pode-se ver uma casa com telhado de palha, sobre a qual voa uma grande ave. À direita, centralizado e em branco, consta o título do livro: 'Um dia na aldeia', seguido pelo subtítulo 'Uma história mundukuru', e encimado pelo nome do autor, Daniel Mundukuru. Abaixo, lê-se o texto 'Ilustrado por Maurício Negro'. Por fim, no canto inferior direito consta o logotipo em preto da Editora Melhoramentos. Fim da descrição.]
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      [image: Imagem. Grafismo indígena na horizontal. Fim da descrição.]

    




    

      [image: Imagem. Logotipo da Editora Melhoramentos. Fim da descrição]

    


  




  

    

      [image: Imagem. À esquerda vê-se a silhueta de uma vegetação da qual emerge uma árvore com galhos emaranhados que se ondulam em direção ao topo da folha. À direita pode-se ver a raiz de uma árvore despontando do solo marrom. Fim da descrição.]
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      [image: Imagem. Uma criança repousa numa rede verde, e sua mãe está debruçada sobre ele observando. Ela tem os cabelos longos e negros, e na sua extensão pode-se ver pequenas estrelinhas brancas. A mãe e o filho têm pinturas corporais. Fim da descrição.]

    




    Manhuari se espreguiçou, mas continuou deitado na uru. Olhou para o lado e viu que sua ixi já estava de pé no lado de fora da uk’a. Sabia que ela preparava a primeira refeição do dia, normalmente composta de mingau de akobá, musuktá e wixik’a. Também poderia ter melancia, abacaxi, manga – dependia da época do ano.




    O céu ainda estava cheio de kasoptas. O kaxi ainda estava longe de aparecer. Fazia parte da tradição munduruku acompanhar o caminho do kaxi pelo céu.




    Acordar muito cedo, tomar o primeiro banho no cabitutu e fazer a refeição matinal era uma sequência natural que se repetia todo dia. Manhuari perguntou para sua ixi qual o significado desse ritual.
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